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A Polícia Federal (PF) en-
controu mais uma joia
que emissários do ex-pre-

sidente Jair Bolsonaro teriam ten-
tado vender nos Estados Unidos. A
informação reforça os indícios que
podem levar ao indiciamento de
Bolsonaro ao final da investigação.
Segundo o diretor-geral da PF, de-
legado Andrei Passos Rodrigues, o

inquérito deve ser encerrado ainda
este mês.

A PF descobriu a existência de
uma nova joia, além das já conhe-
cidas e que foram presente do regi-
me saudita ao ex-presidente, caso
revelado pelo Estadão, a partir de in-
vestigações feitas nos EUA.

"Nessa diligência no exterior, com
o FBI, descobrimos que houve a ne-
gociação de uma outra joia que não
estava no foco dessa investigação.
Não sei se a joia já foi vendida, se
está na casa de joias. Mas houve um
encontro de um novo bem que ten-
taram vender no exterior", disse o
diretor-geral, ontem (11). E acres-
centou: "Isso robustece a investi-
gação que tem sido feita".

Agravante
De acordo com os investigadores,

a descoberta da nova joia pode ser
um agravante em uma eventual
pena aplicada a Bolsonaro e os
emissários. Aliados do ex-presi-
dente foram alvos de uma operação
da Polícia Federal em agosto do

ano passado que investiga a venda
de joias e outros objetos de valor re-
cebidos em viagens oficiais da Pre-
sidência da República. Naquela oca-
sião, a Polícia Federal já havia iden-
tificado a negociação de dois kits de
joias da marca suíça Chopard, duas
esculturas douradas e um relógio da
marca Patek Philippe. O diretor-
geral da PF não quis falar sobre o
tipo da nova joia encontrada.

As vendas investigadas pela cor-
poração seriam de presentes rece-
bidos por Bolsonaro durante seu
mandato da Presidência da Repú-
blica. Essas peças deveriam ser in-
corporadas ao acervo da União, mas
foram omitidas dos órgãos públicos,
incorporados ao estoque pessoal
do ex-chefe do Executivo e nego-
ciados para fins de enriquecimento
ilícito, segundo os investigadores.

O diretor-geral confirmou ainda
que também o inquérito que apura
a falsificação de cartão de vacina de
Bolsonaro deve ser concluído em ju-
nho. Já o caso sobre tentativa de gol-
pe só deve ter a investigação en-
cerrada em julho.

Relatório: Adélio
agiu sozinho
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Existência de novo
item foi confirmada
pelo diretor-geral da
Polícia Federal. Joia
foi descoberta
durante apuração
feita pela
corporação em solo
norte-americano

PF descobre nova 
joia negociada por
aliados de Bolsonaro
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Desdobramentos podem levar ao indiciamento de ex-presidente ao final da investigação

Pregão Eletrônico SRP nº 90018/GAP-RF/2024
O Ordenador de Despesas do GAP-RF torna público que, às 9h (horário de Brasília-DF) do 
dia 26 de junho de 2024, no site https://www.gov.br/compras/pt-br/, será realizada a condução 
da sessão pública para aquisição de persianas e películas de controle solar, com instalação, 
para atender às necessidades do Grupamento de Apoio de Recife (GAP-RF) e Organizações 
Militares apoiadas. O edital e seus anexos estarão disponíveis no site https://www.gov.br/
compras/pt-br/, para maiores informações, por meio dos seguintes telefones (81) 2129-7086.
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Ordenador de Despesa
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MINISTÉRIO DA 
DEFESA
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A Polícia Federal concluiu que o
atentado contra o então candida-
to à Presidência Jair Bolsonaro,
durante a campanha eleitoral de
2018, foi realizado por uma única
pessoa. Após a prisão de Adélio
Bispo dos Santos pela facada no ex-
presidente, a corporação retomou
as investigações para tentar iden-
tificar outros envolvidos com o
crime, o que não ocorreu.

"Após retomada de investiga-
ções para identificar possíveis en-
volvidos no atentado contra o en-
tão candidato à Presidência da Re-
pública Jair Messias Bolsonaro em
2018, a Polícia Federal concluiu

que houve apenas um responsável
pelo ataque, já condenado e preso",
diz a PF, em nota divulgada ontem
(11).

As investigações miraram nas
relações de um dos advogados de
defesa de Adélio. Segundo a PF, foi
identificado outros possíveis deli-
tos do defensor, mas nada rela-
cionado ao atentado contra Bol-
sonaro.

"Por conseguinte, o relatório fi-
nal foi apresentado, atendendo a
novas solicitações do Ministério
Público Federal, e agora aguarda a
manifestação do Juízo. A Polícia
Federal manifestou-se pelo arqui-
vamento do Inquérito Policial",
conclui a nota da instituição.


